
Badminton de Curitibanos: Referência em desenvolvimento social e 

esportivo 

1. Introdução e contextualização 

 

O presente documento formaliza de maneira extensa e detalhada os 

resultados, as metodologias e o profundo impacto socioesportivo do projeto de 

badminton no município de Curitibanos (SC) durante o ano de 2026.  

Consolidando-se como a principal força no estado de Santa Catarina e 

figurando como uma potência emergente e respeitada no cenário nacional, a 

Associação Curitibanense de Badminton (ACB) tem redefinido os padrões de 

gestão esportiva no país. 

A iniciativa destaca-se por aliar a excelência no alto rendimento à 

responsabilidade e transformação social ativa. A expansão expressiva da 

modalidade no município não é obra do acaso; é o fruto direto de um 

planejamento estratégico minucioso, de um sólido suporte governamental e 

institucional, e da aplicação de metodologias pedagógicas de vanguarda que 

atuam desde a formação até a complexa transição para o esporte de alto nível. 

Este relatório, com foco especial na vertente social, demonstra como a quadra 

se tornou um laboratório de cidadania. 

 
2. O Badminton como Ferramenta de Transformação Social 

 

A base do sucesso da equipe de Curitibanos transcende a conquista de 

medalhas e troféus. O projeto fundamenta-se no princípio inegociável do esporte 

como agente de mudança social profunda. Em um cenário onde a juventude 

necessita de referenciais positivos, o projeto oferece alternativas construtivas no 

contraturno escolar, transformando o ginásio em um ambiente comunitário 

seguro, acolhedor e formativo. 

2.1. Democratização e Combate à Evasão Escolar 

 Democratização do Acesso: O esporte de alto rendimento 

frequentemente esbarra em custos elevados de material. O projeto 

neutraliza essas barreiras econômicas ao fornecer equipamentos 



esportivos de alta qualidade (raquetes profissionais, redes padronizadas, 

petecas), acompanhamento técnico especializado, suporte psicológico e 

logística completa de viagens de forma integralmente gratuita aos 

participantes. Isso garante que o talento, e não a renda, defina o 

progresso do jovem; 

 Frequência e Desempenho Escolar: O projeto adota uma política 

rigorosa, inegociável e transparente onde a excelência esportiva está 

intrinsecamente condicionada à excelência acadêmica. A frequência 

escolar regular e o bom desempenho avaliado em boletins bimestrais em 

sala de aula são pré-requisitos fundamentais para a manutenção do atleta 

na equipe e, especialmente, para a liberação para viagens competitivas. 

O esporte atua como o maior incentivo contra a evasão escolar na região; 

 Inclusão Plena: O programa atende alunos de diferentes realidades, 

abrangendo escolas públicas municipais, estaduais e instituições 

privadas. Ao integrar crianças e adolescentes de classes sociais distintas 

no mesmo ambiente e com as mesmas regras, o projeto promove um 

profundo senso de equidade, derrubando preconceitos e fortalecendo o 

pertencimento à comunidade. 

2.2. Desenvolvimento de Competências Socioemocionais  
 

O rigor técnico, a velocidade de reação e a precisão exigidos pela modalidade 

do badminton funcionam como um laboratório prático e intensivo para o 

desenvolvimento de competências humanas, que são essenciais para a vida 

adulta e altamente valorizadas no mercado de trabalho: 

 Resiliência e Superação: A capacidade de gerenciar o estresse sob 

pressão, aprender a lidar com as derrotas esportivas de forma madura e 

convertê-las em motivação concreta para novos e mais intensos ciclos de 

treinamento; 

 Trabalho em Equipe e Empatia: Especialmente evidenciado nas 

categorias de duplas, onde o desenvolvimento da confiança irrestrita no 

parceiro, a comunicação não-verbal e o suporte mútuo nas falhas são 

imperativos para a vitória. 



 Liderança e Mentoria: A cultura organizacional do projeto incentiva 

ativamente que os atletas mais experientes (veteranos) assumam o papel 

de mentores e guias dos iniciantes. Isso perpetua os valores de respeito, 

cooperação e fair play (jogo limpo), criando uma rede de apoio entre os 

próprios jovens. 

3.  Relatório Mês a Mês (outubro/2025 a setembro/2026) 

 

O desenvolvimento socioeducativo e a formação esportiva da equipe de 

badminton de Curitibanos ao longo do ciclo de outubro de 2025 a setembro de 

2026 seguiram um cronograma metodológico rigorosamente estruturado. O 

esporte foi utilizado como ferramenta ativa de prevenção de riscos sociais no 

contraturno escolar e formação de cidadãos. 

O projeto destaca-se pela forte inclusão de alunos da rede pública e de 

que ingressam na modalidade sem qualquer cobrança de taxas ou 

mensalidades.  

Abaixo, detalha-se a progressão mês a mês, integrando a evolução 

humana à técnica: 

Outubro / 2025 

 Atividades Realizadas: Participação e encerramento da temporada 

estadual de base; treinamentos técnicos focados em controle tático e 

estruturação da base Sub-11 no Ginásio "Altamir Goetten". Participação 

na 4ª Etapa do Campeonato Catarinense (Mafra, 17 a 19/10).  

 Pessoas Atendidas: 100 participantes. 

 Faixa Etária: 8 a 55+ anos (com foco especial na base Sub-11, Sub-13 e 

rendimento). 

 Gratuidade e Perfil: Atendimento 100% gratuito; 85% de alunos da rede 

pública; presença de iniciantes não associados. 

Novembro / 2025 

 Atividades Realizadas: Preparação técnica e treinamentos de duplas e 

equipes para competições regionais. Participação oficial no Campeonato 

Sul-Brasileiro de Badminton por Equipes (22 e 23/11).  



 Pessoas Atendidas: 95 participantes. 

 Faixa Etária: 8 a 55 anos. 

 Gratuidade e Perfil: Atendimento 100% gratuito; vinculação obrigatória 

ao bom desempenho e frequência escolar regular. 

Dezembro / 2025 

 Atividades Realizadas: Realização do 3º Festival Municipal de 

Badminton (12 a 14/12) no Ginásio Onofre Santo Agostini (Onofrão), 

reunindo 88 inscritos e delegações de municípios vizinhos (Ascurra, 

Blumenau, Vargem) para intercâmbio esportivo e encerramento do 

calendário competitivo anual.  

 Pessoas Atendidas: 105 participantes diretos e envolvidos no festival. 

 Faixa Etária: 6 a 45 anos (infantil ao master). 

 Gratuidade e Perfil: Evento totalmente aberto e gratuito à comunidade, 

com forte presença de alunos de escolas públicas e novos praticantes não 

associados. 

Janeiro / 2026 

 Atividades Realizadas: Acolhimento das novas turmas, planejamento 

macro do ano, distribuição inicial de materiais esportivos (raquetes e 

petecas) e nivelamento técnico das categorias de base. 

 Pessoas Atendidas: 90 participantes (início de ciclo de férias/retomada). 

 Faixa Etária: 8 a 55 anos. 

 Gratuidade e Perfil: 100% gratuito; eliminação de barreiras financeiras 

para novos adeptos da rede pública e não associados. 

Fevereiro / 2026 

 Atividades Realizadas: Implementação formal do vínculo escolar 

inegociável (checagem de boletins e frequência); início oficial dos 

módulos de iniciação motora (Módulo I - Sensibilidade e Contato). 

 Pessoas Atendidas: 100 participantes. 

 Faixa Etária: 8 a 55 anos. 

 Gratuidade e Perfil: 100% gratuito; 85% de estudantes da rede pública. 

Março / 2026 



 Atividades Realizadas: Treinamentos de deslocamento (footwork) e 

respeito ao espaço coletivo nas quadras; preparação física preventiva e 

treinamentos regulares de segunda a sexta-feira. Participação na abertura 

do calendário estadual. 

 Pessoas Atendidas: 100 participantes. 

 Faixa Etária: 8 a 55 anos. 

 Gratuidade e Perfil: 100% gratuito; inclusão de novos praticantes não 

associados. 

Abril / 2026 

 Atividades Realizadas: Intensificação dos treinamentos táticos e 

simulações sob pressão para a 1ª Etapa do Campeonato Catarinense, 

com foco no controle emocional e disciplina desportiva. 

 Pessoas Atendidas: 100 participantes ativos. 

 Faixa Etária: 8 a 55 anos. 

 Gratuidade e Perfil: 100% gratuito; transporte e inscrições custeados 

pelo projeto para todos os atletas selecionados, independentemente de 

renda. 

Maio / 2026 

 Atividades Realizadas: Aprimoramento do Módulo III (Golpes de Fundo 

e Rede); desenvolvimento de competências socioemocionais (soft skills) 

de empatia e cooperação nas disputas de duplas. Participação na 2ª 

Etapa do Campeonato Catarinense. 

 Pessoas Atendidas: 100 participantes. 

 Faixa Etária: 8 a 55 anos. 

 Gratuidade e Perfil: 100% gratuito; forte representatividade de escolas 

públicas municipais e estaduais. 

Junho / 2026 

 Atividades Realizadas: Gestão pedagógica e emocional de resultados 

esportivos pós-competições (trabalhar o "erro produtivo"); sessões do 

Diário Tático e participação em Jogos Escolares (JESC). 

 Pessoas Atendidas: 95 participantes. 



 Faixa Etária: 8 a 55 anos. 

 Gratuidade e Perfil: 100% gratuito; condicionado à frequência escolar 

regular. 

Julho / 2026 

 Atividades Realizadas: Implementação do programa de mentoria e 

liderança comunitária, onde atletas veteranos auxiliam os iniciantes; 

treinamentos específicos de reajuste técnico no período de recesso 

escolar. 

 Pessoas Atendidas: 90 participantes (férias escolares de inverno). 

 Faixa Etária: 8 a 55 anos. 

 Gratuidade e Perfil: 100% gratuito; acolhimento contínuo de jovens em 

vulnerabilidade social no contraturno. 

Agosto / 2026 

 Atividades Realizadas: Monitoramento sistemático do desempenho 

escolar no início do segundo semestre letivo; reforço muscular preventivo 

(manguito rotador e core); preparação para a 3ª Etapa do Campeonato 

Catarinense. 

 Pessoas Atendidas: 100 participantes. 

 Faixa Etária: 8 a 55 anos. 

 Gratuidade e Perfil: 100% gratuito; 85% de alunos da rede pública e 

acesso livre para não associados na iniciação. 

Setembro / 2026 

 Atividades Realizadas: Experiências de viagens e representação do 

município em competições de nível estadual e nacional (como a OLESC 

e circuitos da CBBd), elevando a autoestima e o orgulho cívico dos jovens. 

 Pessoas Atendidas: 100 participantes. 

 Faixa Etária: 8 a 55 anos. 

 Gratuidade e Perfil: 100% gratuito; suporte logístico integral (transporte, 

alimentação e hospedagem) garantido pelo programa sem cobrança de 

taxas aos participantes. 

4. Impacto Social Consolidado no Período 



 Combate à Evasão Escolar: A exigência de boletins bimestrais garantiu 

0% de evasão escolar entre os atletas vinculados ao programa. 

 Democratização: Nenhum participante pagou ou paga taxa de inscrição, 

mensalidade ou valor pelos materiais fornecidos durante os 12 meses 

relatados. 

5. Hegemonia Esportiva: Referência em Santa Catarina e no Brasil 

 

A força do trabalho social refletiu-se diretamente na excelência desportiva. 

A constância e o rigor técnico da base curitibanense geraram campanhas 

históricas nos circuitos oficiais ao longo de 2025 e 2026. A equipe não apenas 

garantiu a liderança absoluta no quadro geral do estado, como também projetou 

jovens promissores nas fases finais do Circuito Nacional da Confederação 

Brasileira de Badminton (CBBd). 

5.1. Domínio no Campeonato Catarinense (2026) 

O município acumulou centenas de medalhas ao longo do ano, provando 

a eficácia e a superioridade do programa nas categorias de base (Sub-11, Sub-

13, Sub-15), bem como nas categorias A e B. O quadro abaixo demonstra a 

evolução progressiva e o volume massivo de pódios alcançados durante as 

etapas estaduais: 

Etapa do 
Circuito 
Estadual 

Medalhas 
de Ouro 

Medalhas 
de Prata 

Medalhas de 
Bronze 

Total de 
Pódios  

1ª Etapa 
Catarinense 

18 12 15 45 

2ª Etapa 
Catarinense 

23 11 20 54 

3ª Etapa 
Catarinense 

19 14 19 52 

 

5.2. Desempenho e Projeção Nacional 

 



Ultrapassando as fronteiras regionais e desafiando a lógica orçamentária 

de grandes centros, Curitibanos consolidou-se no Campeonato Brasileiro e no 

Circuito Nacional. Enfrentando metrópoles e polos esportivos tradicionais com 

orçamentos milionários (como São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul), os 

atletas locais demonstraram resiliência técnica formidável, figurando 

consistentemente nas fases de quartas e semifinais de torneios ranqueados. A 

garantia de vagas para nossos jovens em seleções de base, com real projeção 

para campeonatos internacionais, atesta que a metodologia aqui aplicada possui 

padrão e rigor de excelência nacional. 

 
6. Estrutura Metodológica de Base (Ciclo 2026-2028) 

 

O desenvolvimento de atletas de alto rendimento no polo de Curitibanos 

sustenta-se sobre um pilar inquebrável: o rigoroso "Plano Estratégico e 

Metodológico". Este currículo foi finamente estruturado em 100 módulos práticos 

e progressivos, focados na formação integral das crianças desde o Sub-11 até 

as categorias avançadas. 

 Módulo I - Sensibilidade e Contato: Foco absoluto na coordenação 

óculo-manual. Utiliza drible aéreo contínuo, transição de Grips 

(Forehand/Backhand) e a automação biomecânica do Ready Stance 

(postura de prontidão), formando as bases neuronais do esporte. 

 Módulo II - Deslocamento e Footwork: Mapeamento motor preciso para 

cobrir os seis cantos da quadra com agilidade lateral, promovendo saltos 

elásticos e exigindo a execução biomecânica correta do movimento de 

Lunge (afundo), vital para a prevenção de desgastes e lesões precoces. 

 Módulo III - Golpes de Fundo e Rede: Consolidação da transferência 

inteligente de peso no golpe Clear, técnicas de camuflagem visual no Drop 

Shot e extrema sensibilidade de toque no Hairpin Net Shot, ferramentas 

que garantem ao atleta o controle tático e longitudinal de todo o espaço 

de jogo. 

 Módulo IV - Ataque, Defesa e Meio-Campo: Introdução cuidadosa da 

pronação explosiva de antebraço para o Smash descendente, 

desenvolvimento de bloqueios defensivos de rápida reação e a transição 



tática fundamental para as complexas formações e coberturas de duplas 

(Lado a Lado para Frente/Fundo). 

 Módulo V - Inteligência Competitiva: Treinamento cognitivo de alto 

nível: leitura espacial antecipada do adversário, serviço executado sob 

estresse psicológico e simulações rigorosas de cenários críticos de 

torneios reais (placar empatado, fadiga extrema). 

6.1. Indicadores de Performance (KPIs) - Evolução Planejada 

Diferente de abordagens empíricas, a progressão das capacidades físicas 

e técnicas no projeto é baseada em ciência desportiva e monitorada 

sistematicamente através de avaliações periódicas (KPIs), ensinando os jovens 

a entender e buscar o aprimoramento contínuo através de métricas palpáveis: 

Métrica Avaliada (KPI) Objetivo Sub-
11 (2026) 

Objetivo Sub-
13 (2027) 

Alto 
Rendimento 

(2028)  

Resistência (Yo-Yo 
Test) 

Nível 14 Nível 16 Nível 17.5+ 

Agilidade (T-Drill Test) 11.5 segundos 10.2 segundos 9.6 segundos 

Precisão Técnica 
(Clear Consistency) 

30 de 50 
acertos 

38 de 50 
acertos 

44 de 50 acertos 

Inteligência Tática 
(Erros Não Forçados) 

Máx. 3.5 / 10 
pts 

Máx. 2.0 / 10 
pts 

Máx. 1.2 / 10 pts 

 

7. Governança, parcerias e sustentabilidade institucional 

 

O avanço expressivo do projeto nas temporadas de 2025 (com ênfase no 

período final de setembro a dezembro) e 2026 (abrangendo até o mês de 

outubro), amparando um alto volume de crianças com excelência e qualidade, 

dependeu estruturalmente da forte sinergia e confiança estabelecida entre a 

governança técnica do projeto e a gestão pública municipal. 



O engajamento da Prefeitura de Curitibanos, atuando por meio das 

Secretarias Municipais de Esportes e de Educação, foi a pedra angular que 

garantiu a infraestrutura de ginásios devidamente equipados, o essencial 

financiamento por meio do Programa Bolsa Técnico e a complexa mobilidade e 

logística de transporte para dezenas de jovens por todo o território nacional. 

A visão compartilhada, firmemente enraizada na administração local ao 

longo desses ciclos, é claríssima: o esporte não é um gasto secundário, mas sim 

uma política pública essencial, de longo prazo, absolutamente vital para a saúde 

pública, a segurança e o desenvolvimento humano em Curitibanos. 

 
8. Conclusão e Perspectivas Futuras (2027-2028) 

 

O badminton curitibanense encerra o ciclo anual de 2025 e 2026 

chancelado, de forma incontestável, como um exímio formador de cidadãos e 

um forjador de campeões de alto calibre. Com as quadras lotadas diariamente e 

um mural robusto de vitórias nacionais e estaduais que inspiram a cidade, a 

modalidade transcendeu o mero status de "atividade de lazer" para instituir-se 

como uma marca indelével de excelência do município de Curitibanos perante o 

Brasil. 

Para o próximo ciclo competitivo e pedagógico, visando ampliar este 

profundo impacto social e esportivo, a Associação estabelece as seguintes 

diretrizes estratégicas de expansão: 

1. Expansão Periférica e Inclusão Máxima: Implantação urgente de novos 

núcleos de base esportiva estrategicamente localizados, visando a 

captação e o atendimento direto de mais de 150 novas crianças e 

adolescentes oriundos de bairros com índices elevados de 

vulnerabilidade social. 

2. Formação Acadêmica e Profissionalização: Capacitação profissional 

contínua, certificada e sistemática de treinadores e monitores locais. O 

objetivo é criar empregos e oportunidades de renda na própria 

comunidade para sustentar a crescente demanda, mantendo 

rigorosamente o alto nível metodológico exigido pela confederação 

nacional. 



3. Captação Privada e Internacionalização: Busca ativa, intensiva e 

estruturada de novas fontes de fomento junto à iniciativa privada e editais 

de patrocínio corporativo. Essa injeção de recursos será destinada a 

assegurar a permanência e a logística de participação dos nossos atletas 

de elite selecionados no ciclo competitivo internacional (Sul-americanos e 

Pan-americanos) nos próximos anos. 

A longa e vitoriosa trajetória percorrida ao longo de 2026 comprova uma 

tese fundamental e inspiradora: uma raquete, quando aliada a um plano 

metodológico disciplinado, ao amor pela educação e ao apoio irrestrito da 

comunidade, não apenas conquista pódios reluzentes e eleva o nome de Santa 

Catarina ao topo do cenário desportivo brasileiro. Ela constrói, acima de tudo, o 

inabalável alicerce ético, moral e social de toda uma nova geração. 

 


